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I PftOPRIEDADE DE

MARTI�H() CAlLADO &: EDUARDO HORN

ESTADO Ff!i�·

BARREIRAS do codigo politico da União, ultiT"-
mente promulgado, deseone+'

O nosso co Ilega LAGEANO, q �,e equivale a desconsiderar' li

s-e' publica na cidade de Lages, cão que é o talisrnan das

dades, que é a íj:'arantb'
em seu numero de 29 do pas- reitosealeipor qur
sado insiste na reclamação Se não vejamos <> c

.

d 1 seu primeiro parag
contra o imposto crea o pe a nantemente declar»

Intendencia �lunicipal de S. «E' vedado ar'

José sobre as mercadorias que União, ?rear j-
,

.
. territorio ri

transrtarem lias barreiras da gem de

colonia militar Santa Thereza. ctos :

Conforme o nosso college a I O"
Intendencia do florescente m:

nieipio de Lages tem reclr
do do cidadão governar
Estado, providencias �

do de fazer cessar es

de- cousas, que muiu
ca os interesses do n

e no entretanto nenl.
videncia, ao que parece,
ceu.até agora de s. ex, o

proteste dsquella corpo'
Estranhamos, como o

cellega, tal facto, julgam
tambem no dever de sal
mos essa falta de consi
para com os povos S

negando-se sol uç to ao S

lesto.
Si a Intendenciu M\

(;le. S. José erhorbitou,
illegalmenté as merel
Qlue transitaram em Santa
reza, é preciso q� � o goverl
se mova e mostre melhores iF.n
tuitos com relação aos interes
ses dos riquíssimos e futuros lS,
uiuuicipios serranos, attenden-tdo-os com a possível urgencia'lEm caso contrario, tenha o go- (

verno a franqueza de dizer �o.
âquelle povo que a razão não toro

está de seu lado. Mas que ve- taçã
lo I à

Be •.

D.,� a so uç' o.
.

tra aq
'C0frespondendo aSSIm ao cipal�â
a�lw que nos fez I) LAGEANo, trllhn�lr.

11
-

a eios,
permuta-nos o co ega que nao compete:•.
eoncordemos com a seguinte E assim e,

-t.. d
.

t cio. do anim"
pnlf-8Se O seu escrip o: indispensa-

. ,.,. já que somos TÃO PEQUE' ponde a

NOS e por isso escusamos imitar necesilida�
..

Th hA
•. gado que (

u",gaote . yp eo, no intuito ral de todc
de (lDIQseg.uirmos sol ução favo- tes j?sephe
J'A.II.el.-aos nessos direitos.» se-hiam n
..,..- .. . mentarem

AIl .ruta modéstia, ou en- que do R'

gM\t). 'IDanifesto: O pOVO dos não se aJ
. . .

d do o gav
JBU·IHClplOS serranos. eve e elle proc
pôde !fazer-se valer junt.. ao .easo ê po
Po'V'er'flo pois tem para isso Pedimr
� '. .

. co. e díre
éfe.me!i:tos em abundancia . tome err

que se I
posito

lEia o que escreve o n0SSO nosso f

alludido .college: gas \11!
das pe
gencie
por is.
'I'hyp)
soluc'
tos»

•

3
iS

&'''''- 1' 1_'' _

/,

«'Em'tempo, dirigio a illustre in­
tendencia deste município ao exm. ci­
dadãe.governsdor do Estado uma re­

el.maçii,o-protesto contra o imposto
ereado pelamuníeipalidade)osephense,
lIobte-tl'ansito demercadorias nas bar­
reiras da colónia militar de Santa The-

reza! F
Aquella corp()ra,ç.ãQ, como orgam le- kuh

gitimo do municipio que administra
com proflciencia, Interpretou naquelle nici

protesto solemne a juste indignação CãO
de 8el18 municipes, cuja liberdade e (' úe I

dirêitlO de commercio eram COI!,!ctU,t!'Js

I
'i t'

p�l' 1lIDa Idisposição inconsiderado. de
BU" :v.isinha eollega. INSTITUTCQIDC pâHadio,embora humilimo,dos U �ll I 1.u

interesses serranos, occorre-nos o de- Foram nomeados profe.
ver'decavital'a iniquidade dessa taxa De historia e geographi.
impesta:!abruf)tamente, e assim tornar' d d J

.

B
pate�� nenhuma -ecnsídeeeção que.

ÇLIVO, O CI a ão ose rasi

oe�� sovernador deu ao proeesto que Souza; /
lhe'fol d'irigido1 sendo elijJe, acto tanto De «ortugu-z. intennó. (_
maifi.digMde afv.td�çil:o e-estranheza .dâo Francisco Rúdrigúês d��
quaaieJtfac10 que aqueMe exm. eida- Sarai

.

dio tem sido lIolicito pe�o bempublieo tos arai va.

e in,teresses permanentes da� Iocalida­
des'!Job suaguarda e administração.
�e. . porém, que a reclamação

"__ .pn.un:t.q',ipor..j�stat.eoeontrouuma Unico medic
• . ti... IOUII. a.. proprl" dilposlgClea lame e G\ll"
I

MOLEST'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



e» <lO oommeroto

\ Aqui ja� confesso e impenitente pelos 1 damental .volado e promulgado
1 �i.a' C LtnO, qu� acasos de um compadrio que (!.d\'oz sep e5�6 o mal). p�lo
',m.,,sa de uma mayrl, eXlsle entre s. el. e o mare Congresso Nacional Cousiituiu-
1,6ia;,'IJ.-Se morrer! chal presidente da Bepubhea, te em 24 de fevereiro preterito,

Or« por eue 1 h
-

b I D· h' i
.,(.3 '.3 des [) I'adas ac a ·se lloJê a naçao faZ eira

I.
a. ( ecorre que, ou s. ex.

1. v t.teluatt • I' , •• J j
-

fi
.

es immo.cuztdas IDl�lral)}ente a mer�e :I sua :11' Se I .spoe a sac�1 c�r a sua Tal-

'\ terra. trujice, de sua vaidade de lY-' dade pessoal ate hoje sobrepos-
e que I terr� te ranuo de provmoia e do seu e�' II á vllnl:\de expressa e sobe-

c. t.no, eis o ueiussimo mental. raua da nação, ou persiste Da

amigo E o que mais se torna digno -ua nefasta e estreita poluica e

1(RGB. de nota e lastima é que, segulo fica declarado conspirador e ini-
-' Eh do a progressão crescente das migo da patr ia,

manifestações succes.;'va5 e e Ida A pi im: ira bypothese excede
vez mais aecentu I(h� de :;U:1 todos os limites do possirel, já

'1l3cidade, de sua hlia d» pGrque u honrado Coode-Du­
los republicanos (; de que 13 p.lr SU:1 pessnna educação

, pelos PI .nc.pios e c.viea e pelo seu raehiusmo
lota seD�ivelmen· meutul absolutamente mhabil
s ii sua ornmpo- para enveredar pela estrada lar­
'"'-iana, sotopcn- ga da �r.lüde politica republi-

Inan;{esta do cana, Ja porque no momento

'ose em em que escrevemos não lue se­

-stões ria Iicuo talvez reconsiderar a
.... ·Ilonga ser o de meougruoucms e

'�tenta�os de sua criminos., po�
1.

";\-OOS, putanto, a se­

accordo com a qual
s, ex , à laia .de Bis­
bado e

-

cabelludo qoe
'I cunal de dlzer-

Jo,
e! pois o honrado Conde­
'1 reduz-do ao ereeravel
de carrasco de encommeu­

'ecu.or ·h nnd cta dieta-
odres alheios, iusuu­
doc.l clD personalismo
, mcapaz de enfrentar
'.ã" moral de seu paiz e

de resolver os proble­
icreros d,l �dmlolstração
••

� ;&�.A.�_��_
OI a inconscieneia em qoe

""'Sli���nllJes os ehapé is comprados pelo preço que n� 11-' aglla o pobre homem, alheio
zande.a .....:... J.

...:==============:::..ll_,='--LL-l-l,Jque Lodos os seus actos do
endeudo para a obra tácita e

insen-at I do sebastianismo, que
em nhima malyse corresponde
á completa destruição da uni­
dade nacional.

.n,
"'0& I)ob.·es

O Sr. Joaquim Bueno de Mi­
randa. propr ietar io dos prepara-
dos medícin: as de Nectand,'a

8. ex.
Amara, r:jwedio Pau lista, pre-
miados nas Exposições Prepara­
terias do R'o de Janeiro e Uni­
versal da Pariz , de t889. e tão

conjuu cheios dos mais honrosos attests-
de um dos de medicos e partisulares co­

mo o mais eflinaz medicamento
� para (l

para a cura radical de todas as
consti- molestia� do estomage e do v4ln­

uo pelo tre como sejam as Dyspepsias,
s dessa Camaras de Sangue, Diarrhea,

dispeu- Ooliea« e outras, fez-nos pelo
correio uma remessa de suas sa­

p-ua o lutares Pilulas de Nectandra
ie.. Amara.flara destrtbuirmos gratis

" aIO aos pobres desta cidade atacados
íalle-' de algoma das molestlas indica­

para
das e sem recurso para compra­

ber- rem o meôicamento preciso.
Fazendo publico este acto hu­

ão a mauitario ao Sr. Bueno, convido
deve os pobres. que precisarem deste
'),H3 auxilio. á virem pedir-uos que da

e melhor vontade lhes auendere-

pa
.oi ê

,

.ransmo

tade.
icer se de

mos .

. 1.

;\;1

ab

VIRGILltl Josá VILLRLA

..

.l. b

J
1st,) é,

i'_'u "'1>1"'''d.,. devem no

JI)e11sLlr em lus�9 eqol

plena baunonla, isnla·

e SI por uma Imh) de

• mui lO, como duas for

,I"geran�e') dentro de lHL

-I� ,,��. armada.
bf':\sileHo a 11-

severa e 1'8-

''ldlgo (00

E�ercito

Pergon ta-se a quem de direito •.

;� não é expr�ssamoote prohibido
pelo miDi�lert01 da gu�rra, faze­

remai! praças (lu !!!ef!:!to o ser-

viço de policia t .

.

Como, pois, a\Oda bontem VI­

mOi um cadete-sargento receben­
do do enoarregado do jardim OH­

v�ira Bello ordens para dar ás

praças do 25- ba.talhão, q l;1e de­

Tiliom fazer o pohc1amenlo Interno

do mesmo jardim �

Esse serviço pertence aos em­

pregados respectivos, .

e .•. �ua!lc!9
moiLo, â praças (de 9Q\!'!t�'. mal
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�
nnca às do exercito, cuja missão pequeno, pega a incommodar- um dever de solidariedade hu- conceituado negociante desta pra-.

tá plenamente definida por l,>j nos pelos mais pequenos mem- mona. Nestes casos, nada te-s ça: ii alie, portanto, se poderão i

ba ponc? .reeommendada pelo bros, que são os dedos dos pés; mas que vêr com os motivo- i dir.lgir os Srs, negociantes que
I

feriJo ministro. mas felizmente temos um po- que levaram aquelles infelizes. qurzersm bonrar. a q -mpanhia
ACbamos mesmo ridículo anda- der despotico sobre elles, ao a tal situação. N'um acto de' com ssua f�eguez�a. nao só para

III praças do exercito á baixo e contrario formariam clubs. caridade não deve transparecer: que
lhes de as tnfonuações de

t)illla policiando a quem �orven '"

i' h' .'
.' I r

.

é .que precrsarero a respe.to da

ura piza na gramma do jardim. P?I�, ja ( a I para cIm� pnn-I a c�r. po nica, e em n�Hl�e da I Companhia, co�o para fazerem

A. braVO coronelcommandante cipiam a mo�derem os caes, afi-!carIda.de que a .commlssao se seus pedidos, os qu aes serão de

adimoS a ma intervenção, afim nal v�m e!1tao alguns destes de I orgamsou e vem Implorar dos prompto e cuidadosamente a via,

e que não cout.aue semelhante consctencis estragada, aniquil-I corações generosos e bemfazer d03.

busO em detrimento do exercito, lar O bom procedimento de u:r.1 jas almas! um. obulo em favo Desterro, 10 da Março de 189l.

e 'cujas fil�iras tão dignamente cidadão. de tantos infelizes. -José Azurara.

az parte saliente, Escrevo isto em uma lingua-l O procdutu da subsoripção I
'

_

____.zz: gem rude, � verdade, mas n.âo i será remettido para Portugal I L I QUI O A ç A O
� é para elogiar-me.porque feliz- aos srs. Latino Coelho e lVlaga-
"illa d� Ga.·opaba mente não alimento vaidades; lhães Lima. ANTUNES & ALVES
Filho de um colono allemão- or�ulho-me, sim, do �eu ca-r .No .escriptoric desta folha, e resolveram liquidai' sua

o que ab.aix(j se subscreve, ve- pricho, que até aqUI tenho pnncIpaes. casas de negOCIO firma commercial, estabelo.
nho pubhcllr o que a mais tem, sustentado, gr�ça� a Deus.

,
d�sta .capItal, fica uma lista á cida o . fi . 7- ri", �.,

po podia e devia te� feito, por Faço esta ligeira exposição dISpOSIÇão das almas generosas.
c m J e naçao '- ussu-

assim me vêr obrigado, para tão resumida quanto possivel.] Desterro 21 de Março de 91. car, armazern de IlJIJlhll]QS

beJIl da minha tranquillidade. m(1�mo porque me fI�pugna re
. ,

A comissão á I'U:.\ 'I'rajano n. 5. Pedem
Declaro aos leitores destas fe�lr pormenores: embora a THOMAZ ALBERTO T. COELHO aos seus devedores que se

linhas que, nesta data, como minha penna SllJil de aço, não S TURN N S �l ' -

'

d
'

I
..., A IODE OUZA L !<;DEIROS achã» em atraso S8 dignem,desde mais tempo, não evo me JU go perrniuido meneio- ANTONIO DE CASTRO GANDRA. '

nada absolutamente, quer o nar os erros do proximo; não mandar svld a r suas contas,
commerciante quer o lavrador; ql�ero, nodoar a minha c?n- Um casa pe"dido! até 30 ele Junho p. futuro,
emfim, felizmente, não devo sciencia, como tambem. �lll- Com I'efereneia a um caso da Desterro Iode Abril de
-um real a ninguem; sómente guem me pede responsahilida- tuberculose pulmonar, diz o huno 1891 A' & 1
devo o corço á terra e a alma de os erros destes infractores. rado estaucieiro Sr. Vicente Si-

.
- ntunes Aves.

üeus, Por essa tolerancia,não me dóe mões Fitho, morador etO Saru n-

Si acima digo que me vejo a consciencia, porque não são dy, Rio Graudo do Sul:

I'brigado a fazer tal declara- meus filhos, pois, si o fossem « ... Empreguei todos os ,'ecur- .:·'_:G:;;f,,,'2i.S�;��

ção, é porque ha pessoas que teriam melhor e.iucação, mas SOs pHil s:d IJ doo da morte': JOSE LOPES RODRIGUES JUNIOR
gostam de aniquillar a, boa re- emfim, tudo isto são cousas Medrcos de Sanr'Anua d i Li-

t Gustav» Richard con

putaçao e serem nocivas aos deste mundo. vramento, a quem consultei, de-

bons cidadãos: eu não me Eu direi sempre que no ca- clarar am ser caso perdido e inu- vida as pessoas de sua

queixo das pessoas de c?nceito, racter existe o valor do homem til qualquer tratamento, visto o amizade partl aRsistirem á
.

t f fI e que algum dia terei occasião
estado aliantado da doença; o .

d I bpOIS por es as nunca UI o en- Dr. Fi� lho, p'Jrém, aC:1Dselhou- mIssa quo man a ce e mr

clido; mesmo o numero dos de vingar-me, pOi'que como diz me o Peitoral de Cambarâ de V. na igreja. da Ordom Tercei-
JIleus clllumniadores é peque- o adagio:-Quem tem cauda de S., tal vez unicamente paca sa· bb --1

d
-

d Ih
-

Ih b ra, sa f"'O, ás 8 bOI'as da
no, mas enten o que nao evo pa a, nao espa a raza-, tisf�zer·me, e foi com e�t;3 prep'l'
calar-me, por'lue toda a afIen- Tenho pezar de levar isso tão rado que o mell filho se curou!' U)'mhã, pelo eterno descan-
sa é lempre ofIensa, ainua mes· apurado, mns se fui provoca- 'I··

, ..• ço de seu f>empl'e 18m bt'ado
mo sendo produzida por um do para esse fim ! Vicente Simões Filho.»

embriagado. Digo mais que olho para isso (A firma está reconhecida.) amigo José LO(JeR Rodl'i-

Ora, foi dito por alguns des- com tanta indifferença como I
. gues Junior.

cipulos de Baccho que a mi- quem olha para uma carroça.

"1
O Peitoral de Cam- ®�""'iii4m •

nha casa fôra construid:l com A' esses maldizentes direi bará

VE� DA DE PREllIO Sdinheiro tle um orphão, �eu que nunca f�i pezado á socie-
. fIcu�a ti br(J�chit�', � ast��a, g�� I

�
no logar d�ni),?inado Aguas

sobrl'nho e afilhado. Já quando dade, cumpn sempre com meus
a eeç es pu ,monHa., a a yn I

Momas, dlstrlcto .le Santa
d ,te. a rouquldao, o defluxo, a co·

E
U u

comecei II construil-a diziam everes como commerClaute e '(lueluche, e a tosse por roais gra- A 'd C b t� 43lielIes sempre me tenho des T E R R A S
mal'L ,o II a ao, Cbll-

que eu não a acabaria. Depois. ,

-

ve e rebelde que seja!
de construida, disserdm que empenhado plenamente; ISto _"" Sr '"

I
caras, cada uma com 5()

eu ti linha hypothecado aos p.rovam varios dignos commer- 'DECLARAÇÕES O abaixo assignado, pl'e- braças em quadro; uma sor-

Srs. Mcellmann & Filho, isto é, Clantes do Desterro. E quando - tendendo retirar-se d'este te de terraH com 100 bra-
NÃO FORAM elIes que o disse- tivesse havido alguma falta, I I'he ""estern &: B.-azi. E t d d

.

t i
.

I d '1 d I '�ii,u)ven e

OSMegUmeS!çaHde frentce:ni!defun-
ralfJ; agora virão a saber que

sena eva o a mI pecca os Hao Tele-gl'aph t..::om·
d

isto foi dito. Felizmente, aca-
mortaes? E assi:ll fina�is? es�e I B?aoy, Limited, .

pre lOS e terrenos:. dos e outra COlO 100 bl'àçaS
bei-a sem que ficasse devenJo pequeno r_esumo. Peço ao:s aml-l A ESLacão do Cabo Sl1bmarl Uma casu. com 4JaOOllaslde fl'ente e duzentas de
um real a alguem. Eu e minha go.s qhuelnao façdm reI,paro na

I' no aVisa aos senholes navegan ele frente, assobradada, tlita fundo:'i no [)türimonio das
Ih I mm a lfiguagem, ma expres-' , I" 5 32 .., I á C 1

'

mu er nunca passamus pe o
sada, porque isto a é "cuusa! les que na "t.. :S" ong ru.a 111'0ne ,[i'cl'llandu I caldas d.l1 Imperatl'iz; tem

dissabor de assignar hypothe- de eu na-o fallar um só I·dl'omu.I,35.2 W. ::\cha-se uml bota do Mach do 17 I b
ca 'alguma; pois, nunca abri "

r I b
a n, , um ODIto pomal' de cafeei-

tIl
.

. E assim affirmo o referido com e egrap o, Um arr luzem á rua João rOR, bnlHI pastos, ca"'as delil enCHi e nunca pagueI com
a minha assignatura de com- Desterro, 3 de Abril de 1891. ,.,

desconto. merciante da villa de Garopaba. -O enCéi' regtluo, W. B. Pinto n. 17, esquina da vivenda e de engenho. Lo-
Emfim, não sei o que deu

. Garopaba, 2 de Abril de ChC1,pZin, Lapa, c31 iillp0rtante e muito
motivo a esse julgamento; pois, 1891. I Uma casa tern'a com apropl'iado, não só para a
II minha herança foi regular e M S K É I E dlegitima, coadjuvada pela Pro-

ANOiL TEPHANO o RICK

inca ernação
duas janellas e uma porta, lavoura e criação como pa-

videncia e pela minha diligell� si td á praça 13 de Maiu u. ra commeI'cio, porque pss-
eia commercial. Appello á caridade M E C H A N I C A 5. sa por dentro a estl'adfl oe
Acima, em algumas pontos, publica Metade do sobl'ado da Lages.

devia ter escdrrapachado mais Os abaixo assignados orga- DESTERRO J
�

P' 19. ,

O
rua oao iDto n. ,e8 Que,m pr,etender dirl'J'a-se

a 'lenna, declinando nomes, Illsaram uma, commIssão cen-I proprtetario deste estabe·
mas nãn nomeio taes maldizen- t�-al nesta caplla�, p�ra anga-,Ieclmento declara que, ausen- quina da rua da Lapa, ao abaixo assignado, resi-

tt't para não ofIender o dote da fla�e�, por �elO duma sub- taudo.se para a" colonias deste Uma casa e cbacard sita dente n'esta cidade á rua

rqinha delicadeza; tambem não scrIpç�o pu�hca, para a qual Estado. conserva-se feGbada du, á rua dJ Almil'a.nte Lame- TiJ'adontcH, (antiga da Ca-
JOU homem que falle de traz será dlst�lbUldo gral�de nume-

rante o mez de Abril a casa go, deLI) n. 2]..<do muro, só sim digo que os ro de lIstas, donativos para ., .

pasquins sempre são feitos por accudir á desolada e afllictissi. supra. Oechra roaiS, que esta Urna macbina de benefi- Marciano José de Gal'valho

aquelles menos conceituados, ma siluação em que se acham firma nada dev� a pessoa .algu. ciar anoz de systerna «Evú-
Darei entretanto, mais uma os venci dos da revolução do ma. sendo porem que se Julgar risto Conrado».

pennada de tinta, sem que de- Parlo de 31 de Janeiro, actual- prejudICada com efta dcclara,

seie caceteal' aos Srs. leitores: mente presos ou emigrados, e Cão, póde <Jpíesentar suas cun- Um engeuhu de pilar ar-
Tálvez que de taes dilos já al- suas fllmilias. tas piHa serem pagas, l'OZ, situado no mUDlClplO

guns dos leitores tenham sido W um appello g�ral ás almas de S. Miguel, com 30 mãos

victimas,porque \odo o homem ?andosas e coraçoes bemf�ze- (1{\MPANHIA DE UUMOQ movidas a agua e grande
que tem merecimento desper- lOS, para, desta fórma, mmo- \JU i' U
ta.os, e nós aqui na roça a isso rar-se o mal de 0entenas de S. Paulo quantidade de tel'renos e

chamamos-inveja. pessoas, collocadds por aquelle Fabrica. rua Bangcl Pestana n. -26 mattas v;rgens com abun,

O homem luta com muitos acontecimento em extrema mi- deposito, rua DireiLa n, 34, na dantes madeiras do lei.

inimigos; aqui refiro-me aos serIa. capital do
mais pequeninos, que são os Ha mães, ha esposas, ha fi-

E S
que nós brazileiros chamamos lhos e orphãos abandonados- ESTADO O • PAULO assignado, ou com ti SI'. Se-

I do abaixo assignado, reprf3sen- F' P
/

BICHINHOS DOS PÉs. Os a lemi\es, sem pãO, nem protecção a'
tante desta Companbia, auctori- VCI'O ranClACo (:)l'eÍra., a

no Brazil, dào-lhes o nome de quelles qUti a sorte aíIastou sado pela respectiva directoria, Praça Quinze de Novem­
S-'NDFLOH; este' inimigo llão é dos entes que lhes eram declara qua é AGENTE GERAL da brll 11, 4.
conhecido na Europa; pois, mais caros. Soccorrel-os é mais mesma Companhia., n'este Estado, I . . I
saIU inimigo, por ser o mais que caridade, , muito mais, é o Sr. João �os Santos MeDdonçaj fftrmmo Duarte Silva, I

Dienstmadchen
Gesucbt, fur eine Kleine

Famili«, nach Rio-Lohn 25�
- Wohuung in gesunder Ge­
gend.
Auskunft rua Alvaro de Car­

valho, n. 6.

������&�oo��
A Companhia Typogrnphica

do Braz.l, com sede no B.o de
Janeiro, Pi ec.sa .le compositores
typograpbos, ser ios, para traba­
lharern por obra. Paga-se bem.
Emprego garantido.

Cartas sob A. B., na redac­
cão desta folha.

Rodrigues & C.
ieceberam �ma importante par­
tida de queiJos de Millas, cocos,
ruperior vinho do RIO Grande,
tebolas e a chegar uma, grande
partida de batatas.

ANNUNOIOS
CAL

Moio • • 20$000
Saceo • 1$000
Grande quantidade na

FABRICA DA ARATACA
Trata·se com o Sr. Cyrillo Lo,

r es �e Bar?, á roa Jose Veiga­
li. a8, lOja de ferragens, ou

com o abaixo asslgn:ado na sua

residencla da Ponta·Aleore� .

Christovão N. Pires

Vende-se

Uma família que se reUra
vende diverR!ls íll',veis, lou-
ç 'H -e outros (lbjeet� 'l"'n -""('8 ..
., IArra "

sanas a uma ca�� . .fn .. �. Il'éf.
e tl'Htnr á ma do Areão, n.
6.

A' venda

Vinhos Hungaros
SUPERIORES

U[1\ca Casa Imp'H'ladora no
Estado.
Z Rua Trajano 2

DEsrmuw
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Rn �ml)� mm ��RAM·A FONTÀ D�_ JUVENTUDE!
SHIIJIETA NfM MODIFICAÇÕES ú� COSTmm CHARU'f.OS I CHARUTOS I Gr ande e ímportante estabelecíment c de Qbna

Esta C;,�ê) acaba de .eceber J
de.maemoro em Corityba capttat.do, '1ta,

directamente da Babia', gr5Dde tá-do' do Paeaaa

qnauud. de de charutos de lU-
I

Ant'oiiio Arzus' dos Svntbs, estahelecido com Q'fftoi.
das as marcas e dos melhores nUB de marmore uesta cidade li rua da Assernblé,a. II'
fabricantes. 43', cucarrega-se do en.vunuendae remettendo para,�

Tem lambem fumo em rollo, dos os pontos quasquer (Ih a:s de marÚJOf43 como se�a" ..superior. por preço baraussimc ,,�
Fumo Gysne, em pacotinhos meusoleua, l a pirlcs e int-cl,lp<;õuI-", bem como traballio8
kilo t$900. de esculptura , e�t(llu!lf.;, etc, e iguelu-eate pedras para

luvntorios , mobilio- o ;tllt.r',,:-; obr.i« para marcinerill'
por pl'eç()t4 mais CUIUl1j'l_)' lus dON qre se póde obter n�'
R'io de Janeir(l.

O [lI'(\lJl'ietari'J dü:-du {'Hü,.belec'i'lllonto especial, eatá
o.un plet am eu te habi l itudu ti supprir aos fregueses �
exigentes. p,!rqne recebe r.il'cctamente da Europa mar.

mores ae-irn de Li-boa , cuu.o de Carraru [Italia] elll

condições vlHltnj,l!'a8, tendo além d'isso um pesfiOal
mui tissim» h» hil i t ado.

'I'cin dadu pr ove s de 1'8US t r.iba l hus em munume,ntoB
executa lOS nas suas offici nas , em. centraste com outr.ee
vindos de fÓI (l d(J p.i iz cujas condições deafavotaveis e

por preços elev adissimos nã« punem rivalisar e compe.
til' corno OR mais simples trabalhos desta casa.

4

Especificos prepnrados pelo pharmaceutico

E1JG�NI(j MAPeQUES DE H011ANDA
:EsTO DE J'.A]);TEIT�O

Auctorisados por decreto imperial e departamento de

Hygiene da Republica Argentina
Laui eaaos com medalhas de ouro de

, l.adasse no Brazii, Paris, Asüuerpia, Rio da
PTuta e Berlim

..

lf
�.
,

Salsa Caroba e Manacá (depurativo vegetal.j=-Cura todas as"moleBlias
da pelle, da;thros, eczema, boubas, ernpigens, lepra., e�,�roph�l!1� «rheumatis­
mos» agudoa ou chronicos e tOdR8 as afíecções de origenr ayphilitica, por mais

rebeldes que tenham sido a q ualquer trata�ento; usados sem, die�a alguJ?a
exposto ao tempo, empregado em todas as idud s e sexos, pOIS nao contem

mercurio e nem nenhum dos compostos.
Pilulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são

depurativns, reguladuras das crises mensaes e das defecações irregulares,
sem produzir a IDe?Or ,colica., " ., .

Elixir carminativo de imberibina=-Restabelece os dyspepticos, facilita
as digestões, promove as defecações difflceis ou irrgulares, combate a enxa-

'1 ueca, üatulencia, prisõ_es de ,ventre e colícas nervosas.
.

Vinho de ananaz rerrugmoso e qumado-Debella as chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pob_:eza de sangue ,e opílações, re?onstitue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do reste e p�s, combate efficazmente a cscro­

phulide a lecorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul ..

tados na cura das molestias das vias respiratórias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hetnoptysos, Iaringyte, broncorrhéa, coqueluche,
astma incipientes tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso eI? vinho de cajú-Efficazes nas

inflarnmacões do figado e baço, hepatite, «splenites agudas ou chronicas», de­
vidas as febrde intermittes e perniciosas.

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, Iim­
phatisrno , escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes prepar .dos e outros do mesmo autor acornpanhão bullas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difficeis.
DEPOSITO

PHARMACíA NICOLICH & Ca

CARNE. FERRO e QUINA
o mais Iortiâeante dos Alimentos alliado aos Tonicos mais reparadores.

VINHOFERRUGINOSoAROUD
EXTRA.HIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DA CARNE

C ....Itlt"E, FERRO e QUllWil I Dez annos de exíto constante e as anírmaçõea
dasmais altas sumidades da scíencía médica.provam que a assoclacão da ()al'De,
do 1"""'0 e da Quina, constitue o mais energico reparador ate hoje conhecido
para curar; a ChlO1'ose a Anemia, a Men.struação dolorosa, a Pobresa e a Altera­
ção do sangue, o.Racúlismo, as AtTeccões escro('Ulosas e escorlJUttcas�etc. O Vinbo
"·�·,· ..ugino!lo ......oul ê com efIeito: o unico que reune tudo que tonifica e for­
tifica os orgãos, regularlsa e augmenta consideravelmente as forças ou restitue
o Vigo!' e puresa do sangue empObrecido. a Cor e a Bnergia vítaJ. '

Venda por grosso,em Paris,na Pharm' de J.FEBRÉ,r,Richelieu,10!!,Successor de AROUD

EXIGI R e a�8�=lura ,aouo

ELIXIR TONICa
�l'i,!l �'Ol'

!J

l(triO" !['k I� [WL'�G Ui }i\� "
EStU1r,UO, preparado c prescripto pelo PharmacButico
Domingos da Silva Pinto

ESPECIFICO PARA A CURA DF. mOUSTIAS GASTRO-INTESTINAES
Numerusas são as caUi'as que pode.n mouificar as fUllcções g:iS

tro·illteRtinues; e não podendo definir todas pIlas nos estreitos limi
tds d'esta. guia traçada unicamente para lIldicações do uso do ELI·
XIR TONICO ESTOMACAL DE COLEINA,nos limitaren,('s a indicar as cau·

Si.lH qUB jl11gamiis mais frequonb,'l (� ao alcance da,; pessoas do povo
Assim Citai (",nos a Irregularidade de costufDGS, vida sl3dentaria,
tl'dlidb()� phy,ic(·'s e int··Jlectuaes fatigantes, !Íropois das refeições; o

u,o frequHl\'J de �dlme!ltos exc6ssivamenteoleososouapimentados, o

tu'o do, de LI_�:l a,;"imilação, abuso das bebidas alcoll]iclls, os re­

t.r"üessos h"wvf' hnidaes.' a anemia, hyslerismo, hepatites, splenites
ehf"nica:;, iofhu,mações uo figado 11 du baço, a�U90 dos cbarutos e

cigarro:" o fioalnlPüte as sub"tanc;as toxÍuas. Todas estas causas

reunidas,ou Ca.I1;.; uma ele per si, podem produzir o estado pathologi,
co gastro luteôtll!?l, que se oflone por dispepsias, gastrites chronicas,
catarrhl. l:bronlco do o..;tomago, gast'lte 2guda, embaraço gastrico,
catarrho ;;gudo di} e"tornago e lfítestinos,gastro enterites e gastrites,

Cura deSp8[1sias flatulentas, fraquesa do estomago, vomitos, dif·
ficuldade na rlig'l',tão, gastralgias, dÓr de cabeç'l, dór d(� costas,
palpité\çüe, do cüra�:ão, pontadas no fig:'do, ictericias, prisões de
ve:ltre, dlarl'bé;l�, colicas, mau gostú,

DEPOSITO NESTA CIDADE

D[E

Pharmacia e Drogaria de Nicolich & C.
---- ...._._-----

-------A-õ·-·-cot�iMERbIO'
--

OLEO DE RICINO SEM '(JHEIRO E SEM SABOR
utros V'lg"'taHs d? fabric� de Guilherme Scneeffer, d8 Blumenau

depo�it,o na Pharmacia e dro�aria d�

RAULINO HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO COMW-EUOIO 1'1

Jornal- dõ Commercio

o abaixo assgnado previ[�e
ao publ.co qoe é o unico a'geute
do íuru-. Gysne, em lodo o

ESiado de Santa Cltbarioa.
João dos Santos Mendonça

Azeite
PARA

LAMPAiRINA

DA FABRICA DE OLEOS
DR

G-uüheT'm'e Sche:cj]eT'

Rua da Assembléa R. 4'3
CURI1TYBA

:E.:ndereç6 t'eIeg�apllico - Arzua.
---

��ITlIR \t llATHi\RIN�N�E.1
Xarope de Angico comp-osto

COM

T'olú e Gllaco
COMPOSIÇÃO DE RAULIVEliRA

Al), 'óvadv pela Inspectoria die Hygiene Publica e premiado
com a medalha de 1" classe ná Expos,i.çãO Pro­

vincial de 1888
Usado com feliz resultado no Impeliial Hospita\l, de Cllridade do

Dest,erro. Reconhecid� efHcáz no tratamento das TOSSES BRON­
CHITES, ROUQUIDAQ, A�THMA, COQUELUCHE, RESFRlAí>OS,
PERDA DA VOZ, DEFLFXO, e em todas as demais molesti'lis d'as
Tias respiratorias.

Mais de 20,000 pessoas, resicli8ntes em diversos Estados do Brazil
attesta� o'!' efficacia deste grande preparado, que em bem pouco tem�
po adquITlO uma reputaçã� c?mo nenhum outro cong�ner.e, devido
não só aos seus salutares e'lfeltos, Gomo llambem ao dehcadlssimo 8&­

bor, e preço ao alcance de todos I

Frasco. . . 1.$500
Encontra-se em todas &s pharmacias e drogarias da Americ& do SUi

RAULINO HORN & OLIVE'IRA
UNICOS FABRICANTÉS E PROPRIETARIOS

SANTA ,OATHARlNA -1)ESTERRO

BLUJ),I.[EN.A.U

Queima ab-ol u t ame.nt» ssrn­

cheiro ou fumaça, qua l idade qUI<
outros o l eos não possuem.

Vende-se em latas de 1 kilo e

em 1{2 garrafa�.

OE

CAPITAL
-

R E S T'AURA N T
Ven le'Ae fi bpJ!J 0"flI10

cirlo e nfregllez Idu rc"t;,ll

rant, de, propl'iedad(J de
i\'lmeC lrlo�a TOlldle,lllxO i-i,

tuado á Praça 15 de No
vembro. Por Ee achar em
um excellente ponto este

estabelecimento, fi }\cquisi­
ção do mesmo será um bo ti

emprego ne capital.
Vende se tarubem G pre

dio (sobrado) o.nde se ach()
o mesmo restaurant.

Trata-sé com a pl'f'prie
tu ri a

Carlota Toucheaux

GM�A!!A�
PASTILHAS bE DETHAN
Recomm�ndÍidiis eoutra as Doençalí

da GarlJap�a, Jl1ittl,ncçõllB da Voz,
Inflammáções da BOCca, EffeitoB
pernicio",oB, doMercuript Irrit;>.çiio
oausada pelo fumo, e partteularmenle
a08 Siirs,PREGAD!)RES, PROFES.
SORES•• pANTORES para lhes
faoilitar a émi8do da voz.

Exigir em o rotulo a ftrma

�
Aclh. D!ITHAN, Ph" em PARIS.

o "

. � .�
Maynarctina

O GRA�9E EXTRACTOR DE CALOS
DEPOSITARIOS NESTE ESTADO

PEIARM!CIA E DROGARIA

RA'ULINO HORN & OllVEIRI1
�HEHARAM

SEMENTES DE HORTALlCA
para o George FavltJr, no

�ercad..o
, Ali ,Ci\ fraliceza
CenU'JfCl de tíes qualidades
i>uve MI
Erv; lha torLa

Couve oab)
Rlb:loet'e ros:.ôo
Couve rabano, que dá 'O nabo

em cima da terra

Repolho de ti qualidades
Nabo branco
S�bolinho
Salsa de LodlJ '() an1l0

TomAte, do Rio Grande.

Fabrics. dos afamados productos Rs.uliveira

��OO�&I �
. ����IOO��i'�

T:I-IYMO.LINA.
DE RAULIVEIRA

.

Excellente cosmetico, a�p'rovado e aULh&riSad,o pela in�p'ec���
na �eral de Hygle��. Elogiado por tdda 'a imprensa do'llio 'd.
JaneIro.

I'
Preparado iDoff�ns'Í'Vo e muito usado para e'ural' ias fisphlb:as \lo

I'osto, racbas dos lablOs, deslróe complebmeote 'as sardast'" quátt.
quer manchas da ,pe\le. .

.

, Suavisa 8, refresça 'a ,eJl�js.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




